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O B O A B  DAS ASSOCIAÇÕES C A T H O U C A  D E Y T U ’
( C o m  a p p p o v a ç ã o  e c c l e s i a b t i c a )_________________

Assignatara 1 anno 5I$000 réis 
11 na da Qaltanda, n. I.

M I M A  HE R4K0S
No dia seguinte, a nume* 

rosa multidão que tinha viu' 
do para a festa, sabendo que 
Jesus vinha a Jerusalém, 
tomou ramos de palmeira e 
sahiu ao seu encoutro, ex* 
clamando : «Hosanna (1) !
Beradicto o que vem em nome 
dó Senhor, o rei de Israel» !

Quando se approximaram 
de Jorusalém e chegaram a 
Betphage, juncto ao monte 
das Oliveiras, mandou dous 
dos seus discípulos, Pedro e 
João, dizendo-lhes: «Ide á 
aldeia que vos está de fronte, 
e logo achareis uma jumenta 
presa e, com ella, um jumerr 
tinho sobre o qual ninguém 
ainda montou, Desatae o e 
trazei-o; e si alguem vos 
perguntar o que fazeis, res* 
pondereis que o Senhor pre­
cisa delles, e logo vos deixa­
rão trazel-os».

Tudo isto assim aconteceu 
para que se realisasse o que 
dissera o propheta: Dizei n 
filha de Sião !  (2 ): Eis que 
vém a ti o teu rei, cheio de 
mansidão, montado em uma 
jumenta e num jumentinho 
filho da que està sob o jugo.

Ora, os discípulos que ti­
nham sido enviados foram 
e encontraram, como Jesus 
lhes tinha dicto, um jumen­
tinho preso á porta, da parte 
de fòra, entre dous caminhos. 
Quando elles o soltaram, lhes 
disseram os donos: «Porque 
soltais este jumento ?— Por­
que o Senhor precisa delle», 
responderom os discípulos. 
Então os donos o deixaram 
levar.

Trouxeram, pois, a Jesus 
a jumenta e o jumentinho, 
e,cobrindo'os com os seus ves­
tidos, o fizeram montar (3). A 
maior parte do povo se poz 
a estender as vestes sobre o 
caminho, outros cortavam 
ramos de arvores e juncavam 
a estradn (4). E approximan* 
do*se Jesus da descida do 
monte das Oliveiras, toda a 
multidão dos discípulos, cheia 
de alegria, começou a louvar 
a Deus, em alta voz, por 
iodos os milagres que tinha 
presenceado, dizendo : Bem • 
dicto o rei que vém em nome 
do Senhor! Paz no céu e 
gloria nas alturas (5) !

A multidão que caminhava 
adeante, e que caminhava 
atrásjambera clamava : «Ho- 
sanna ao Filho de D avid ! 
Beradicto o que vem em 
nome do Senhor! Hosanna 
no mais alto dos céus ! Bem* 
dicto o que vem do nosso 
pae David ! Hosanna no mais 
alto dos céus» !

(1) Hosanna, era, entre os 
judeus, um grito de alegria e 
de triumpho.

(2) Sião era a montanha onde 
construiu David a cidadella de

Entrando era Jerusalem, foi 
logo ao templo, e de toda parte 
lhe traziam doentes, cegos, para- 
lyticos, que Jesus, bondosamente 
e cora um simples aceno, curou 
á vista da multidão jubilosa e 
estupefacta.

Taes maravilhas ganhavam a 
Jesus o coração, o respeito e o 
enthusiasino de todos, que não 
se cançavam de proclamai-o o 
maior de todos os prophetas, 
expressões essas que vinham 
ferir o orgulho dos Escribas 
pretenciosos e dos Phariseus 
hypocritas.

Estes desde aquelle momento 
começaram a tramar contra a 
vida do Salvador, espalhando 
por entre o povo as mais indi­
gnas calumnias em que aponta­
vam o Divino Mestre com o um 
revolucionário que se esforçava 
por levantar os Judeus contra a 
dominação rom ana; com o um 
possesso que fazia prodígios por 
influencia de Beelzebub, e ermo 

entre os orientaes. Conta-se que ’. ura blasphemo impostor, que se 
Alexandre recebeu estas henras, inculcava Filho de Deus!

Jerusalem. Filha de Sião é uma 
' expressão frequentemente erapre- 
gada nas Eicripturas para desi­

g n a r  a cidade de Jerusalém.
! (3) Segundo alguns intérpretes,
Jesus serviu se primeiro da ju ­
menta e depois do jumento. 
Aquelle que tinha declarado guer­
ra ao orgulho, quando se prepara 
para o seu triumpho, escolhe 

jnão um carro ou um cavallo 
ricamente ajaezado, mas uma 

'montaria humilde com o era o 
jumento. Segundo o costume 

• oriental, escolhia se, para as ce- 
. remonias sagradas um animal 
que ainda não tivesse servido 

jacs usos p ro fa n o s .-A  jumenta,
1 já  habituada ao jugo, representa-' 
íva o povo judeu; o jumento,
! ainda indomado, symbolisava os 
'gentios que ainda não se tinham 
submettido ao jugo da lei divina.

(4) Forrar com as próprias 
vestes o caminho por onde al 
guem devia passar, era uma ho­
menagem de grande distineção}

lustre, joven e ja notável no 
episcopado, pelo talento pere­
grino e acrysoladas virtudes, de 
que é possuidor.

U m a  e x p lic a ç ã o
Um illustre ipembro da 

honrada colonia franceza, 
nesta cidade, mostrou se sen. 
tido cora o artigo intitulado 
Pela nossa neutralidade, pu­
blicado era o numero passado 
desta folha.

Não ha razão para tal.
0  nosso illustre collaborador,• ) fíi o
autor do dito artigo, é um ,

p a r a  o  P O V O

Ninguém,
QUEM E' QUE ESTA’ SÓ

pois e9tá sempre 
Deus ccm  elle.

Se nos lembrássemos sempre 
desta grande verdade que difle- 
rentes seriamos do que realmente 
somoa ?

linaginamo-nos sós e assim tão 
faceis somos em faltar á justiça 
e á honestidade.

Não, não estamos sós. Demos 
a ca ia  um o que lhe pertence e 
não offendamos a pureza que 
bem presente está o Juiz que 
um dia nes ha de chamar a con-

enthusiasta amigo da França, 
e portanto nem de leve teve 
intenção de ferii-a nas consi 
derações que expeodeu sobre 
a conducta de Portugal ap-

0 REI P R E P 4 R 0 U  0  SEU BANQUETE 
E ’ o banquete do Santíssimo 

Sacramento que Jesus, Rei do 
Ceo e da Terra, preparou para 
nòt, dando se nelle com o princi­
pal alimento das nossas almas.

ao entrar na cidade sancta.
(5) 0  triumpho do Salvador foi 

completamente expantoso da par 
te do povo. .alguns dias mais 
tarde, pervertida pelos phariseus, 
toda essa multidão que havia 
reconhecido o caracter messiani 
co de Jesus, ha de pedir a sua 
morte, num furor incrivel, e nun­
ca presenceado.

ENTRADA SOLEMNE DE JESUS
EM JERUSALEM

Havia o propheta Zacharias 
annunciado : «Saltae de prazer, 
filhas de Jerusalem, e dae vozes 
de alegria. Eis ahi vem o vossos 
Rei e Salvador. E ’ pobre e vem 
montado num jumento».

Esta prophecia cumpriu-se á

E de tal modo souberam esses 
invejosos inimigos do Salvador 
insinuar se no espirito do povo
ignorante, que, aquelles mesm os; raetter se nesta  h:>rreuda ca- 
que no Domingo de Ramos rece­
beram a Jesus entre alegres vivas 
e ruidosas acclamações, poucos

prop rian d o-se  d os  n a v ios  a l- jE  que fazem tantos cathelicos r 
leraãer, su rtos em  p ortos  p o r  
tu gu ezes . 0  fim q u e  o  a r t icu ­
lista  teve  em -raira, toí rebater 
as p reten d id as razões dos qu e  
entendera  q u e  o  B rasil d ev e

dias depois, na sexta feira imme- 
diata, instigados pelos phari eus, 
Esaribas e Príncipes dos sacer­
dotes do Judaísmo, pediam em 
altos brados a Pilatos que o 
mandasse crucificar, sujeitando-o 
aasim ao mais doloroso, barbaro 
e infamante supplicio da cruz*!

tastrophe da conflagração 
europea, sò para acompanhar 
s Republica Portugueza, A 
expressão por elie usada de 
que «o povo português vae 
derramar o seu sangue ge­
neroso pela mais injusta das 
causas», indica simplesmente 
isto, que na opinião do nosso

E’ que a massa popular d e * ]lu stre c o llà b o ra d o r— é um a 
todos os tempos, por sua igno- jÍ£ljustiça Q actQ d o  g o v e r ü o 
rancia, deixa-se enganar pelos. J
mais espertos da sociedade, e jp o rtu g u e z  q u e  vae sacrifica r 
muitas vezes voja  ao ostracismo o  seu e x e r c ito , n ão  p o r  am or

á causa dos al lia dos, rnas tão 
sómente por coácção da In-

e até ao supplicio aquelles que 
mais trabalharam e soffreram 
pelo bem estar do mesmo povo. 

T , Jesus, o bondosissimo Filho de
r.sca no dia em que Jesus entrou , Marj 0 bemfeitor da humani- 
solemnemente em Jerusalem. Vin-| dade 0 amigo das crianças, o 
do de Betham», approx.mava se ] tector d*s haras VP ’daa 
Jesus a Jerusalem quando oh e -; ^  £  toda a sua
gando ao Mon eO livete, mandou vida ^ d e  £ io até
a seus discípulos que entrassem OalvarioJazendo bem a todos,sof-
no povoado de Bethphage, oüde 
encontrariam uma jumenta com 
o seu poldro, em que ninguém 
ainda tinha montado ; que os 
desatassem e lhros trouxessem ; 
e que se alguem lhes dissessse 
alguma cousa, respondessem que 
o Senhor tinha necessidade do 
animal e logo este ihes seria 
entregue.

Fizeram os discipdlos o que 
lhes fora ordenado, trazendo a 
jumenta e o  poldro, sobre o qual 
os Apostolos estenderam os seus 
mantos e ajudaram Jesus a mon­
tar. E quando o Salvador se poz 
a caminho, grande multidão de 
povo o foi acompanhando, uns 
estendendo os seus mantos por 
onde elle tinha de passar; outros 
cortando ramos de arvores com 
que juncavam a estrada. E todos, 
tanto os que iam adiante, como 
os que o seguiam, chamavam em 
altas vozes : «Hosanna ao Filho 
de David ! Bemdicto seja o que 
vem em nome do Senhor!»

Era indiscriptivel o enthusias- 
mo e o júbilo daquelle povp

fre a mais negra das ingratidões 
vendo se trahido e vendido por 
Jadas, desamparado por seus 
amigos e até por seus Apostolos ; 
flagellado, coroado de espinhos 
e finalmente morto nos braços 
de uma cruz, por aquell°s mes 
mos a quem havia dado as mais 
significativas provas de amor e 

! amizade !
Terrível lição da historia que 

até na morte de Jesus nos re­
corda a verdade daquelle prover 
bio que diz ser o dia do benefi­
cio a vespera da ingratidão.

Mas nem por isso deixemos de 
praticar o bem a nosso proximo,

gl aterra.
E  pelo que toca ao nosso 

jornal, bom é que se saiba 
que elle é absolutamente neu* 
tro a respeito dessa horren­
da guerra, e que quando 
mesmo tivesse de 'manifestar 
a sua opinião, jamais seria 
contra a França catholica, 
que tem dado e continua a 
dar grandíssimo numero de

Não attendem ao convite de 
Jeeus, e em vez de o acceitar 
despreaam-no, acceitando os con ­
vites mundanos e até diabolicos 
ou espiriticos.

E essa enorme descortesia não 
terá o seu castigo ?

AS RELÍQUIAS EAZEM M IL A G R E S ?
Não. E ’ Dous que em atten- 

ção aos Santos qus se invocam, 
faz milagres por meio d ellas.

Já o livro dos Àctos dos A pos­
tolos (X IX , 12) diz que por meio 
dos lenços que serviram a S. 
Paulo se curavam os enfermos.

E os Protestantes a berrar que 
o culto das Relíquias é contra­
rio á Biblia !

J e s u s  e ’ o  u n i c o  m e d i a n e i r o

Diz S. Paulo Que Jesus é o 
unico medianeiro entre Deus e a 
humanidade e d ’ahi tiram os pro­
testantes que os Santos não po­
dem ser medianeiros nossos junto 
de Deus.

Ora são muito escrupulosos os 
taes herejes !

Tambera Jesus diz no capitu­
lo X X III de S. Matheus verso 9, 
que só ha um Pae que é Deus. 
Então não haverá outros paes 
secundários alem do primário que 
é o Creador ?

Com certeza.
P©is tambem Jesus é o primeiro 

medianeiro e os Santos são secun­
dários, pois só de Je9us receberam

porque desse modo se imita ao Ordens, Directores de associ

m ission ário  e  irm ãs de  cari- a força de oiar por nós e  e l l e 9  
dade, qu e v ã o  p e lo  m u n do j mesmos se aproveitavam do po
tod o  le v a n d o  a lu z  da fé e j Tcsus^6 me^ a^ào que està tím
a, civilisação christã entre os| sus' ___
povos barbaros e selvagens. O b r a s  d e  s u p e r e r o g a ç ã o

UM PEDIDO
DO SR. ARCEBISPO

0  nosso muito amado Arcebis 
po Metropolitano encarregou os 
revmos. srs. Vigários, Superiores

Divino Mestre, que nos dará a 
recompensa, quando mesmo dos 
homens só recebamos a ingra­
tidão.

    -

A r c e b is p o  d e  o l i n d a

Lemos na «Gazeta ao Povo», 
de domingo passado:

ções religiosas, em fim a todos os 
Curas de almas, de expôr aos 
fieis um pedido seu. Deseja S.Exc. 
Revma.que nas ceremonias da Se- 
manaSanta,todos,cavalheiros e se­
nhoras,usem trajes pretos,ou pelo 
menos os mais escuros possíveis.

Realmente «toilettes» claras e 
alegres quando a Egreja se cobre 
de lutd e chora, relembrando oEstá sendo ultimamente mui 

immenso que sahiu a receber o to cotado para occupar o cargo mysterio da Paixão é Morte do
Divino Mestre, por saber que j de arcebispo de Olimba o sr. d. Salvador, não tem razão de ser.
Elle por toda a parte por onde (Sebastião Leme, bispo titular de | Ninguém se apresenta num tem-
passava ia derramando todo o j Orthosia e auxiliar do Rio de j pio para assistir as exequias de
genero de benefícios em prol dos Janeiro. I urna simples pessoa amiga, que
necessitados, dando vista aos| A sua nomeação depende ape 
cegos, movimento aos paralyti- nas da resolução de algumas dif- 
eos, fala aos mudos, curando ( ficuldades que surgem na sua 
todas as enfermidades, e até re- (substituição, no cargo em que

aciualmente se achq.suscitando os mortos, como fez'
com o filho da viura de Naim 
© com o seu amigo Lazaro.

não faça questão de ir de preto ; 
com mais forte razão, para assis­
tir á commemoração do funeral 
do melhor dos amigos, do nosso 
Pae celestial, devemos compare- 

Se isso se dér, ó certo que cer trajando rigoroso luto.
Olindá poasuirá um prelado il-' (Da Patria)

São aquellas que os catholicos 
piedosos praticam apezar de não 
serem obrigatórias, cora por e- 
xemplo, a resa diaria do terço, 
a missa nos dias de .semana, a 
comrounhão freqüente etc.

Porque é que se praticam es­
sas obras ?

E' para aplacar a justiça de 
Deus irritada por nossos pecca- 
dos, e para attrahir,graças mais 
particulares.

0  PRiNGKpE d o s  A p o s t o l o s

S. Pedro, o príncipe dos Apos 
tolos, mostra na sua vida quan­
to é poderosa a greça que o Es­
pirito Santo com mu nica ás almas.

Este pobre pescador da Ga- 
lileia que na Paixão negou tres 
vezes a Christo, depois de descer 
sobre elle o Espirito Santo já 
não teme. já arrasta cem os pe­
rigos, já  se alegra com  as pri­
sões, já  deseja morrer pelo D i­
vino Mestre.

Porque ?
Porque a graça do Espirito San 

to lhe foi abundantemente com- 
municada.



Q u a n d o  ê  q u e  o s  c r i m e s  s e  t o r ­
n a r ã o  MENOS FREQÜENTES ?
Quando houver justiça na ter­

ra  castigando com  todo o rigor 
oa culpados e quando se pregar 
aos quatro ventoa que ha uma 
justiça do Céu,a qual cahirá ine­
xorável sobre aquelle que sahir 
deste mundo em peccado mortal.

Mas infelizmente não ha ju s. 
tiça ttã terra  e a demai* «áo 
ha coragem de pregar que ha ju s ­
tiça no Ceo, Têm receio de que 
oe considerem com o retogrados.

Por isso os crimes irão sempre 
em augmento.

De quem è a culpa ?

PORQUFi AM AVAM  OS ANTIGÕS AS 
OBRAS DE PENÍTENCIAB?

Pela mesma razão porque edu­
cavam  seus filhos com aspereza. 
Não compraziam com seus- gos­
tos raae oppunham-se a elles, pa­
ra que os meninos e oa jovéns 
se acostumassem a praticar a 
virtude que tanto se oppôe ás 
mossaa inclinações.

Pelo mesmo motivo os moços 
e adultos fariam obras de dolo­
rosa penitencia para que a von ­
tade se acostumasse a resistir ao 
apetite que a chama para o vicio.

E com o o conseguiram ?
Acostumando-se a resistir á ten­

dência que sente a líbertar-se da 
dôr um homem oppriraido porella

. QUANTAS TESTEMUNHA9 TEMOS 
DE NOSSAS A C Ç Õ E S?

Pelo menos tres, as tres Pes­
soas da Santíssima Trindade, ca ­
da uma das quaes está em todc 
o iogar, já que cada uma dellas 
é Deus.

fi* a ímmensidade um attri= 
buto essencial do Ser Infinito, 
o qual assim se acha presente 
á raíníma de siias creaturae.

Quante é, portanto, justo que 
nos esforcemos sempr©; á imita 
ção dos Santos, por nos recor­
dar da presença da Divindade em 
todo e qualquer logar !

(D ;A  Palavra) áo Pará
---------   A_>-7---- ----------

M O TIM EBf T #  R lB L lG lO S  O

mãos que a Nominata para a 
Guarda de Honra ao S.S. Sacra­
mento na 5.a e 6.a feira Santa, 

lestá exposta na porta da sacris- 
' tia da Igreja Matriz, afim de q u e ,, 
j cada irrnáo possa [ter conheci- 
I mento da sua ” Hora de Guarda” .

0  secretario

O R ETIR O  ESPIRITUAL
Não ae' pense que o retiro 

espiritual é uma pratica de 
devôção destinada tão só 
mente aos frades e freiras, 
pois nos f raaL adiantados 
centros europeus americanos 
é elle praticado por innume- 
roa seculares, cavalheiros e 
senhoras da mais alta soci-e* 
dade.

Assim, na França, na Bél­
gica, na Hespanha, na Co 
lombia etc. é praticado com 
grande proveito espiritual 
dos que nelle tomam parte, 
com verdadeiro espírit0 relr 
gioso,

Fcí com essa devoção que 
o grande S, Ignacio de Loyo* 
Ja converteu a milhares de 
pessoas de todas as classes 
sociaes.

Não deixemos, portanto, de 
aproveitarmos deta occasião 
que ge nos offereee para 
irmos ouvir a palavra, de 
Deus annunciada pelo seu 
ministro.

A grande semana, em que 
vamos entrar, é consagrada 
á recordação dos tocantes 
mysterios da sagrada Paixão, 
Morte e Resurreiçáo do nosso 
Divino Mestre. Procuremos, 
pois, passaPa santamente, e 
para issox nada mais apropria­
do do que o retiro espiritual.

Que nenhum catholico, 
qualquer que seja a sua 
condição social, deixe de as­
sistir a essas praticas, certo 
de que mui grande será o 
proveito que delle tirará para 
a sua vida religiosa.

GUARDA DE HONRA
AO SS. SACRAMENTO 

Domingo, 16 de Abril de 1916
Igreja de S. Benedicto.
Intenção gera l: A santifi­

cação do clero e as vocações 
sacerdotaes.

Intenções do raez : A  paz 
en tre  os b e llig e ra n te s , a de 
sob r ig a  p asch oa l.

O SS. Sacramento será 
exposto na missa das 7 lj2  ; 
a adoração será até ás 6 
horas da tarde, a esta hora 
se dará o encerramento com 
o canto das Ladainhas, Tan* 
tuorErgo e bençarn.

0  .secretario

TERÇO DAS ALMAS
DO PURGrATORIO

Na proxiraa segunda-feira, 
17, o terço das Almas, na 
igreja Matriz, terá lusar ás 
6 horas da tarde e em se­
guida, beuçam do SS. Sacra­
mento.

RETIRO SÓ PARA HOMENS 
no Sanctuario do S. Coração

Domingo de Ramo9, á» 7 ho­
ras da noite, Introducção.

2.a, 3.» e 4.a feira da Semana 
Santa:

A's õ 1{2 da manhã, pratica, 
e em seguida missa.

Ao meio dia, conferência.
A ’s 7 horas da noite, pratica. 

Quinta-feiraSanta:ás 6 lj2  da ma- 
nhã;Missa com communhão geral

Hora Saiitffioãda
A piedosa devoção da Hora 

Santificada será na segunda sex­
ta-feira de cada mez e não nas 
segundas e sextas feiras do mez 
com o por engano safiiu publicado 
em o numero passado desta folha.

L u s t r e
A  distincta ituana exma. sra. 

D. Maria Amalia de Assis Pa­
checo residente em S. Paulo fez o 
valioso donativo de um rico lustre 
guarnecido de lampadas eleclr- 
tricas, a capellado Santíssimo 
Sacramento, damatrii.

Que o Senhor lhe dê muita 
felicidade nesta vida e a gloria 
eterna na outra.

IfOHIllíTA GERAL

IRMANDADE DE S. ANTONIO 
DE PADUA 

Partecipa-se aos Snrs. Ir­

Notas ç Noticias
Procissão de Paseos

Com aquelle esplendor e biilho 
de sempre realibou-se no domin­
go passado a commovedora pro­
cissão do Senhor dos Passos.

Sabbado esteve das 7 ás 9 da 
noite exposto o Senhói* na egre- 
ja do Carmo, tocando por essa 
occasião a excellente corporação 
musical ” 30 de Outubro.”

No domingo, dia 9, houve na 
referida egreja missa resada.

Â ’s 6 horas da tarde sahiu a 
commovente procissão do Senhor 
dos Passos, a qual percorreu as 
ruas do Carmo, Commercio e 
Direita.

Fez o sermão do encontro o 
revmo. sr. P. Raphael Cervelli.

Em todos os passos houve o 
o canto da Verônica, de que 
se encarregou a intelligente me­
nina Izabel Simoni, que muito 
agradou aos ouvintee pela sua 
boa voz. Houve tambern nos 
referidos passos a execução do 
lindos mottetes, sob a regencia 
do maestro Tristão Junior.

Tocou durante a procissão a 
corporação musical ”30 de Ou­
tubro” .

Fallecimcnto
Confortada com os pltiraos 

Sacramentos da egreja, falleceu 
no dia 9 do corrente em S, Pau­
lo, a exma. sra. d. Ambrosina 
Melchor de Oliveira, virtuosa ( 
esposa do sr. João de Oliveira > 
Junior.

A  finada deixa tres filhos, João 
Baptista, Luiz Gonzaga, e Anto- 
nio de Oliveira. Era ella cunha­
da do sr. Joaquim Melchor, de 
dicado mestre geral da fabrica 
áe tecidos ” S, Pedro” .
Os seus resto mortaes descançam 

na visinha cidade do Salto.
Paz á süa alma e pezaraes a 

ssua exma farailia enluctada.

A nni versaria
Faz annos segunda-feira próxi­

ma a gentil senhorita Mathilde 
Daldon, filha do sr. Luiz Daldon, 
nosso bom amigo e assignante, 
e adiantado lavrador no bairro 
do Jacuhú.

Nossos parabéns.
— Traprime mais um passo na 

senda da sua existencia que 
desejamos sempre venturosa, 
amanhã. 16 do corrente, a exma. 
sra. d. Ilerminia Battisti, virtuo­
sa exposa do ü o k sso  amigo sr. 
Arrigo Battista, conceituado ne- 
ç 0ciante nesta praça

Sinceros parabéns.

Br. Antonio litbo
Acompanhado de suas gentil- 

lissimas filhas, senhoritas Ànna 
Esraeria, Ruth, e Sara Lobo, 
esteve nesta cidade, vários 
dias, o sr. dr. Antonio Alvares 
Lobo, dienissimo presidente da 
Cara ara do9 Deputados Esta doa es, 
e nosso distincto conterrâneo.

•Aproveitando-se dessa opportu- 
nidade, o fervoroso catholico 
cumpriu uma promessa que ti­
nha, no Sanctuario do Sagrado 
Coração de Jesus.

Para os morplaetico*
0  illustre clinico sr. Dr. Braz 

Bicudo de Almeida fez distribuir 
entre os enfermos do hospital 
de morpheticos desta cidade o 
dinheiro dado de esmolas no 
Paço armado em sua residencia.

Que Deus lhe recompense mais 
esse aclo de caridade em prol 
daquelles pobres.

GENERAL GLYCERIO
Finou-se na Capital Federal 

no dia 8 do corrente o general 
Francisco Glyèério, um dos vul­
tos era destaque da politica da 
União, sénador federal por S. 
Paulo, e presidente do Partido 
Republicano Paulista.

Paz á sua alma.

P A R A
G r X T

D O  S A N T ÍS S IM O  S A C R A M E N T O

QUINTa -FEIRA SANTA

De 12 ás 12 1|2 da tarde 
Dr. Manoel Maria Bueno 
João Ferraz A.P.Sobrinho G H. (*

Quinta e Sexta-feira Santa
Glicerio Costa Barrio»
Alberto de Almeida Goraea 
Àdolpho Galvão de A lm e ja  
Antonio Merli
Manoel Esteves Rodrigues (C. C.) 
João Martins de Oliveira (C. C.)

Dr. Antonio Carlos P. da Costa ■ Humberto Bardini (B. M.)
I 1 v. I ii ■ ru I > /I A O ̂  T71 * L    *Dr. Luiz G. de Souza Freitas 
Dr. José Leite Pinheiro 
Dr. Braz Bicudo de Almeida 

De 12 1{2 a 1 hora 
José Maria Alves

! Angelo Ruivo (B. M.)
João Bueno Ruivo (B. M.) 
Massimo Micai (S Á.)
Humberto Christofoletti (S. A.)

Antonio de Paula Leite Sobrinho j Antonio de Paula Rodrigues 
Manoel de Paula Leite i j og£ Rodrigues de Avila
Dr. Antonio C. da Silva Castro i FHipp0 Bauer

João Baptista da CostaJulio Ribeiro de Carvalho 
Adolpho Bauer

De 1 a 1 1 \2 
Joaquim Victorino de Toledo 
Hormindo de Almeida Camargo 
Joãò Evangelista P. de Campos 
Luiz de Almeida Silveira 
João de Almeida Camargo 
Joaquim Almeida Mattos 

De 1 Ij2 ás 2 
José Maria dos Santos 
Josè Esteves Carramenha 
Hermogenes Brenha Ribeiro 
Dr. Francisco de M Barros 
Agnello Cicero de Oliveira 
José Dias Aranha 
Augusto Renier 
Dr. Ostiano Novaes

De 2 ás 2 Ij2 
Antonio de Almeida, Sampaio 
Silvio de Almeida Sampaio 
Fernando Dias Ferraz 
João Carlos CamargoTeixeira

Josino Berges de Carvalho 
Ignacio Luiz de Almeida 

De 7 á í  7 1 j2 
LuizFalcato 
Gilberto Carneiro 
João Jacintho d o  Nascimento 
Euclides Martins 
Ignacio Galvão de Camargo 
Aurehano de Águirre (C. C.) 
Joaquim Antonio da Silva (C.C.. 
Manoel Benedicto dos Passos B.M, 
Joeé Maria de Freitas (B. M.) 
Manoel Custodio (B. M.)
Amade Julio (S. A.)
Manoel A. C. Monteiro S.A.

De 7 lj2  ás 8 
| Braz Ortiz
1 José Maria de Carvalho 
j Antonio de Souza Ferraz 
! José Dias Ferraz Netto 
j Virgilio Castanho de Barres 
I Joaquim de Campos Arruda 

De 8 ás 8 ly2Antonio Ferreira Dias _
Francisco Ferraz Toiedo (B. M.) ' Carlos Grêllet Junior* 
Luiz de Paula Leite (B. M ) | Francisco Kiel
José Antcnio da S. Pinheire (B.M.) > J»sé X avier da Costa

DEVOÇÃO Á S. JOSÉ 
Por m otivo de força maior í°i 

a devoção a S. José transfeirid1* 
de quarta feira próxima paia o 
dia 26 do corrente.

AOS SNRS. ASSIGNANTES D a  
”G A ZE TA ”

Tendo a ” Gazeta do P ovo” 
suspendido definitivamente a sua 
publicação e tendo a mesma 
” Gazeta”  publicado que o assi 
gnante que quízer póde reclamar 
a restituição da importância /e- 
lativa ao tempo que fa lta ; eu 
na qualidade de agenciador das 
assignaturas d'aqui, aviso aos 
srs. a8signant9S,(7MC os que quise­
rem reclamar por meu interm c 
diOj devem fazeho até 25 do 
corrente.

Ytú, 14 de Abril de 1916 
João Ferraz Sobrinho

GREMIO DRAMATICO YTUANO 
Ja se acha era ensaios ” 0  es­

pectro do passado” , emocionante 
drama em 3 acfcos, e uma chistosa 
comedia em um acto com que, 
em o dia 23 do fluente, pretendem 
os distinctos rapazes do Gremio 
entreter deliciosamente a culta 
platéa ytuana.

Gritava com enxaquecas
Rara era a semana em que 

não tinha um formidável ataque 
de enxaquecas, acompanhado de 
voraitos, suores frios, e um máo 
estar terrivel, tudo causado pe­
la prisão de ventre, pois passava 
até oito dias sem evacuar.

Hoje feliz e curado com uso 
exclusivo da «CASCARINA D ’

De 2 l\2 ás 3 
Elias Augusto Bueno 
Silvano Machado 
A ccacio de Vasconcellos 
Oswaldo de Aguirre 
Ignacio Bueno de Negreiros 
Antonio Pires de Camargo 

De 3 ás 3 Ij2 
Luiz Pires Guimarães 
A.dolpho Magalhães 
Tristão Mariano Junior 
Luiz Gonzaga da Costa 
João Lourenço dos Santos (B .M ,), 
Luiz Manoel da Luz Cintra (B.M .)1 
Francelino Cintra (B. M.)
Arrigo Battisti (S. A.)
Antonio G. A. Sobrinho (S. A.)

3 1|2 ás 4 
Aorahão Borsari 
Marcos Paulo de Almeida 
Edgard Pereira Mendes 
João de Almeida Mattos 
Antonio de Campos Botelho 
Misael de Campos

De 4 á3 4 Ij2 
Francisco de Souza Freitas 
Joaquim de Toledo Prado 
Osorio dT lboux 
Abelardo H. de Méllo 
Luiz Bispo
João Valente Barbas (B. M.) 
Pasqual Martini (B. M.)
Joaquim Leitão (B. M.)

Francisco Favero (S. A.)
Celeste Lui (S. A.*)

De 4 1|2 ás 5 
Irineu Augusto de Souza 
Ignacio Camargo Penteado 
Antonio ^.^Paula Camargo 
Fernaudo de Souza Portella 
Lectacio de Barros Freire 
Antouio Pereira Sobrinho 
José de Andrade Pessoa 

De 5 ás ô 1(2 
Luiz Antcnio Mendes 
Humberto Servuio da Costa 
Ercilio d'Onofrio 
Luiz d'Onofrio 
José Maria dos Passos 
Miguel Rizzo (B. M.)
Ernesto Fausto (B. M.)
Alberto Benedetti (B. M.)
Filicio Iarussi (S- A.)
Filicio de Marchi (S. A.)

De 5 1x2 ás 6 
Haraldo Geribello 
Francisco de Almeida Camargo 
José Maria Portella 
A n t o n i o  Cardoso de PaulaOSK», venho testemunhar pu

blicamente o meu agradecimento I j 08é de Arruda Leite 
Carlos José de Freitast Estu- Rubens Costa 

dante. * | Norberto Silva
S. Paulo. 1.° de Feverçiro de De 6 as 6 Ij2

1^14. L ujz Camargo Penteado

José do Patrocínio Ccstr 
Luiz José de Araújo (C C.)' 
Honorato R. ÀrrMda (C. C.) 
Manoel da Costa (B M.)

• Luiz Savioli (B. M.)
Pedro Antonio Alves (B. M.) 
Antonio Machado (S. A.)
Antonio Vecchiato (S. A .)

De 8 Ij2 ás 9 
Adolpho Ferraz Sampaio 
Antonio Basílio de Souza Barros 
Francisco da Silva Teixeira 

; Raphael Iannoni 
Caetano Munaretti 
Antenor Guimarães

De 9 ás 9 Ij2 
João Pires Guimarães 
Viriato Valente 

! Emilio Paterman
• Camillo Giannini
j Ermedoro Battisti 
Joáo Rodrigues de Avila (C, C.) 
Marcolino Cardoso (C. C.) 
Francisco de P. Roldan (B. M.) 
Pedro Antonio C laio (B. M.) 
Antonio G. de Alm eiJa (B. M.) 
Domingos Fratini (S. A.) 
Antonio Terezan (S. A.)

De 9 1|2 ás 10 
Caetano Iarussi 
Aureliano Costa 
Carlos Ferrari 
Alvaro da Silveira Leite 
Luiz Pinto de Almeida 
Francisco da Costa Machado 

De 10 ás 10 1x2 
Francisco Brenha Ribeiro 
Francisco Nobre de Avila 
Mauro Iarussi 
Joaquim Melcbior 
Agostinho Luppi (C. C.) 
Benedicto Luiz Pereira (C. C.) T 
Antonio Segamarchi (B. M.) 
Raphael Liberatore (B. M.l 
Henrique Bardini (B. M.) 
Domingos Vecchiato (S. A.)

1 Domingos Martini (S. A.)
De 10 l t2 áa 11 

Froncisco Juvencio Assumpção 
Aristides Fonseca 
Tarciso Galvão 
José Vieira 
Joaquim de Arruda 
João Martini 
Antonio Nardy Netto 
Antonio Siméira

Ee 11 ás 11 1|2 
Francisco Corrêa de Moraes 
José Victorio de Quadres 
Jorge Kalil
Joaquim Esteves Rodrigues 
José Esteves Rodrigues 
Luiz Esteves Rodrigues 
Lniz Gonzaga dos Santos (C. C.) 
José Ruggieri (C. C.)



Nictlau Francisco (C. C.)
Jorge G. Siraeira (B. M.)
Antonio Pedalini )B. M.)
A ccacio Pinto (B. M.)
Domingos Carapagnoli (S. A.) 
Emmanuele Martinelli (S. A.) 
João Baraldi ,(S. A.)

De 11 1 y2 às 12 
Luiz Bueno da Silva 
João Octavio do Nascimento 
João José dos Santos 
Vicente Gandini 
Henrique Bonatti 
Julio Zeppiüi 
Sabadini Cascielo 
Godofredo Carneiro

SEXTA FEIRA TANTA 
De 12 ás 12 1\2 

Francisco Nardy Filho 
Francisco Cecilio Malfa 
Luiz de Oliveira 
Seigio Antqnea de Mattos 
José Ferreira
Juvenal de Freitas Dias (C. C.) 
Antonio Titaneiro (C. C.) 
Saturnino de O. Camargo (C. C.) 
Joaquim da S. Bueno (B. M.) 
Honorio de Moraes Rosa (B. M.) 
Benedicto M. de Oliveira (B. M.) 
Emilio Zannini (S. A.)
Eurico Veglioti (S. A.)
Eduardo de Zordo (S. A.)

De 12 1\2 a 4 
Lectacio Galvão 
José Manoel de Oliveira 
José Cario* Martins 
Salvador da Rocha Freire 
José de Quadres Almeida 
Domingos Vespoli 
Luiz Fiancisco 
Tranquillo Ceribella 
Francisco Barreto

De 1 a 1 l\2 
Firmino Octavio Espirito Samto 
Joaquim Kiliam 
Laurentino Bueno de Camargo 
João Martins Leme 
José Avelino dos Passos 
BenedictolPinto 
Antonio Felix da Costa 
Vittorio Longhi 
Jos Dlphino de Andrade 
Joãa Paulo Xavier 
Francisc# Faustino Pinheiro(C.C- 
João Pedro Corrêa (C. C.)
Euiz do Amaral Duarte ( r>. M* 
Antonio Ferrari (B. M.)
Pedro Henrique de Freitas (B. M.) 
Francisco Sentieri (S. À.) 
Francisco Marco Filho (S. A:) 
Fioravante Nicolau (S. A.)

De 1 1x2 ás 2 
Luiz Gonzaga Dias Ferraz 
Francisco do Amaral Duarte 
Theodomiro Ignacio dos Santos 
Luiz Augusto 'Ferraz 
Benedicto Carlos Antunes 
José de Moura Leite 
Manoel Machado Junior 
Alexandre Cardoso 
José Manoel dardoso de Almeida 
Antonio Romano

De 2 ás 2 1\2 
Adolpho Ribeiro 
Fausto Merli 
João Brptista Leme 
Francisco Dias de Almeida 
Hygino Bruni 
Paschoal Salesiani 
Hygino dei Campo 
Ricardo Sanches 
João Baptista Claro 
Jcão Baptista Ferraz da Silva 
Luiz Gonzaga Novelli (C. C. 
Fraccisco de Paula Ferraz (C.C. 
Luiz Martins do Prado (B. M. 
Luiz da Silveira Mendes (B. M. 
José Maria de Moraes (B. M. 
Flavlo Pacheco (S. Á.
Isidoro Mazzo (S. A.
João Gliorio (S. A.

De 2 1]2 ás 3 
Leopoldo Rodrigues de Arruda 
Joté de Camargo Pires 
Luiz Olympio de Assumpção 
Mario Rizzi
José Emydio de Moraes 
Cezario de Almeida Camargo 
João Emmanutli 
Joaquim Felix da Silveira 
Augusto Belientani 
Luiz de Souza

De 3 ás 3 Ij2 
Henrique Bertagnolli 
Emydio Antonio daSilva 
Antonio Soares de Arruda 
Geraldo X avier
Sebastião Rodrigues de Moraes 
Francisco Polintani 
Jooquim Loqes Pinheiro Filho 
João Baptista de Moraes 
Francisco de Paula Costa 
Joaquim Martins de Mello 
Domingos Nobre (C. C.
Luiz Felix da Silveira (C. C. 
Joaquim Elias Ribeiro (B. M. 
Avelino Solano B.M

Francisco Igaacio Ribeiio (B. M* 
João Fidelio (S. A.
João Mathias de Sampaio (S. A. 
João Allegro S. a .
Segundo Bertolozzo (S. A.

De 3 1x2 ás 4 
Innocencio Marques Ferreira 
João Baptista Machado 
Arolino Monteiro 
Antonio Pedroso de Oliveira \ 
Pasqual Oretncisco 
Albertino Mendes Galvão 
João David Vi*ira 
Francisco Ferreira /Vives 
Jarbas Falcato 
Henrique Gianecchini 
Joaquim Thomaz de Souza 
João Pi naud

De 4 ás 4 Ij2 
Victalliano de Almeida Prado 
A cacio do Figueiredo 
Luiz Martins de Camargo Leme 
Cornelio Pinho 
João Baptista Motta 
José Belientani 
Agostinho Bezerra 
Tercilide Belientani 
Elias Ferraz de Sampaio 
Adriano Dia9 do Nascimento (CC 
Bento Galvão de França (C.C 
Bortolo Bruni (B.M.
Luiz Bordini (B.M.
Sisto Bordini (B. M.
Eugênio Isola (S.A.
José Isola [S.A.
José Novelli [S.*.
Remigio delia Vecchia [S.A. 
José Perez [S.A.

De 4 1[2 ás 5 
João Amaral Duarte 
Silvio Fonseca 
Oscar Nardy
Antonio Bueno C. Primo 
Antonio Rodrigues da Silveira 
Manoel de Toledo 
José d’Onofrio
Alberto Rodrigues de Moraes 
Claro Moraes Navarro 
Angelo Bordini

De 5 ás 5 1 x2 
Joaquim Manoel a . Morats 
Virgilio Castanho de Borros 
Hypolito ÍTôite de Barros 
Miguel de Almeida Prado 
Napoleã© Julio Michel 
José Maria Nardy 
J ym e Engler 
Adolpho de Moraes 
Joaquim Lopes Pinheiro [C.C.
Antonio Esteves [C.C.
Joaquim de Campos ArrudaB,M 
Domingo E. Rizzi [B.M.
João de Góes Pacheco [B.M.
José Santoro [S.A,
Luiz Collapintro [S. A.
Augusto Bocchini [S.A.
Miguel Vespoli [S. A.
Pedro Luciano [S,A.

De 5 1x2 ás 6 
Irineu Rodrigues de Arruda 
Phiiadolpho de Camargo 
Jaceb Bresciani 
João Baptista de Araújo 
João Baptista Ferreira Cardoso 

De 6 ás 6 Ij2 
Joaquim Dias Galvão 
João Leite de Camargo 
Carlos de Souza Freitas 
Clovis Castanho Carneiro 
José Joaquim de Almeida 
Salvador Antonio Carvalho (C.C 
Francisco Silveira Camargo (C.C 
Thomaz d'Onofrio (B. M.
João Antonio Vieira (B M.
Emilio Roldan (B. M.
Santo Venturini (S.A.
Luiz Ferra (S. u .
Stefano Leis (S.A.
jPaulo Valerio (S.A
Olyntho Ernani (S. A-

De 6 1x2 ás 7 
Mario Macedo 
José Leite de Camargo 
Paulino Galvão de A. França 
Agenor Leite de Barros 
João Antunes de Almeida 
Adolpho Rodrigues de Arruda 

De 7 ás 7 lf2  
Lauro Alves 
José Balduino A. Gurgel 
Servulo Pacheco e Silva 
Alfredo Rossi 
João Baptista Mendes 
Luiz Ga&olla (B. M.
Francisco Antunes de Alma. b .M. 
Pedro Buglia (S.A.
Carlos Stucchi (S.A.
José Santiago Pellegrino (S.A.
Carlos Roveri (S. A.
Luiz Belluccio (S.A,
Carlos Zannini [S.A.
José Costa [S. A.
Salvador Alves de Camargo [S.A 

De 7 lj2  ás 8 
Abrahão Lincoln 
Felicio Mcirmo 
Dr. Luis Morato

ijo sé  Silva
jJosé de Oliveira Camargo 
Juvencio Raymund#

De 8 ás 8 1x2 
Luis Rodrigues de Arruda 
Antonio Manuel lodrigues 
Plinio de Toledo 
Joaquim Antonio Gomes 
Caetano Ruggieri 
Manoel Maria Paixão (B. M.
Francisco Pechio (B. M.
João Lyra (B.M.
Manoel Pinto (B.M.
Lourençs Paoletto (S.A.
Antonio Andreazza (S.A.
Frandolin Ferdinando (S.A. 
Giacomo Franceschinelli (S.a  

D e 8 1x2 ás 9 
Abelardo, Couto 
João Ainorim 
Guilerme Franceschinelli 
Pedro 'Franceschinelli 
antonio Bortolotti - 
Luis Daldon

De 9 ás 10 
Bartholomeu Thomaz 
Joao Buglia (B.M.
Francisco Solan [B.M.
Francisco AntonioFernandes B.M 
Claro Soares Rodrigues [B.M: 
José Olegario de Camargo [S. a . 
Joao BaptistaFranceschinelli [S .a  
José Venturini 
Joao Brandini

'M

S.Ã
De 10 ás 11 

Delphino Rocha 
Melchiades de Toledo 
Benjamin Antunes 
Lupercio Antunes 
Esau Baüer 
Elias Galvão

F E S T f i  D O  G L O R IO S O
S. BENEDICTO

Nos dias 27 , 28* 29  o 3 0  do corrente

DIA 23 ás 6 horas da tarde sahirá em procissão 
da Igreja da Ordem Terceira o mastro que sera levanta­
do em frente a Igreja de S. Benedicto.

DIA 27 ás 7 horas da manhã missa e as 7 horas 
da noite dará com eço o triduo solemne.

DIÀ 28 ás 7 horas da noite triduo.
DIA 29 ás 7 horas da noite triduo. As 8 horas re- 

treita pela corporação «30 de Outubro».
DIA 30 á9 10 horas solemne missa cantada ás 5 1 \2 

horas da tarde procissão, que percorrá as rua3 de Santa 
Cruz. 13 de Maio, S. Rita, S. Francisco e Santa Cruz até 
a Igreja onde haverá sermão por um distincto orador sa­
grado em seguida bençam do Santíssimo Sacramento.

Fiuda a mesma sera’ dada posse aos novos festeiros.
Pede se anjos e  virgens para maior brilhantismo da

festa
O F K 8 T K I R O

Pedro Antonio Claro

* As pessoas indicadas cow ae 
inniciaes da Irmaudades a que per­
tenceu* deverão fazer a Adoração com 
o dístinctivo de c ua írmadande edn- 
rante toda uma hora. %

EDITAL

O Dr. Antonio de Souza Bairos, 
Juuiz de Direito desta com arca 
de Ytú etc.

Faço saber que havendo sido 
aprehendidas quinze (15) rezes 
que se achavam em poder de 
Sabbatino Casciello, por constar 
que H3 mesmas haviam sido 
obtidas criminosamente por Julio 
Antonio Ribeiro, tambero eonhe 
cido por Augusto de Oliveira, 
rezes essas que foram vendidas 
por autorização judicial, depois 
de cu vidas as partes interessadas, 
sendo o valor liquido de 86$1ÜÓ 
recolhido ao deposito p u b lico ; 
0 que tendo o dito Julio Antonio 
Ribeiro, tambem conhecido por 
Augusto de Oliveira, sido pro 
cessado por esse crime, foi con 
demnado pelo Jury desta com ar­
ca, o qual reconheceu que o 
mesmo se havia apropriado illi- 
citamente de ditas reze», empre­
gando para esse fim artificio

fraudulento. E constando dos 
respectivos autos crimes que as 
mencioaadas rezes pertenciam a 
Manoel Sales, o qual, por petição 
dirigida a esteJuizo, requereu o 
levantamento da quantia em de­
posito, havendo sido notificada 
para dizer sobre esse pedido a 
parte Sabbatino Casciello, que 
tivera em seu poder as referidas 
rezes, sem que nada allegasse, 
mandei, para conhecimento de 
todos, passar o presente edital 
com  o praso de 30 dias, o qual 
será affixado e publicado na 
fórma da lei, para dentro delles 
reclamarem os interessado» o 
que for a bem do seu direito. 
Ytú, 13 de Abril de 1913. Eu 
Hermogenes Brenha Ribeiro, E s­
crivão do Jury o escrevi. Anto­
nio Souza Barros.

s SEMANA SANTA
..

DOMINGO DE RAMOS
Ás 10 horas da manhã benção e procissão das Palmas, em seguida missa so­

lemne com o canto da Paixão.
Ás 5 1 x2 horas da tarde sahirá da igreja do Carmo a imponente procissão do 

Triumpho, percorrendo as ruas áa Palma, Direita e do Carmo.
SEGUNDA FEIRA, na igreja do Bom Jesus— «Via-Sãcra*.
TERÇA FEIRA, na V .O .Terceira— «Via Sacra»

Q U ARJA. FEIRa — Da igreja Matriz,Via Sacra
Quinta-feira Santa

Ás 10 horas, missa cantada solemne, procissão no interior da igreja, exposiçã® 
do SS. Sacramente e descudação dos altares.

Terminada a missa com eçará a guarda de honra ao SS. Sacramento ■ pelos mem­
bros das Associações, os quaes devem com parecer revestidos de suas insignas, nas ho­
ras já  determinadas, bem com o de todas as pessoas cujos nomes e respectivas horas
constam da «Nominata Gorai».

as  6 1x2 horas da tarde, solemne Officio de Trevas. Em seguida a tocante ce ­
rimonia do Lava-pés, occupando o púlpito no sermão do Mandato o grande orador sa­
grado P. José Maria Natuzzi, S. J.

Sexta-feira Santa
a s  10 horas, missa dos Presantificados, Adoração da Cruz e Canto da Paixão
A 1 hora da tarde, na igreja do Bom Jesus, celebrar-se-á a emocionante com- 

memoraçào das “ Tres horas de Agonia", prégandó o s-rm ão das Sete Palavras1 um il- 
lustre orader.

As < horas da, tarde, sahirá da Matriz a com m ovedora e tocante procissão do 
Enterro do Senhor que percorrerá as ruas do Carmo, Commercio e Direita, havendo o 
canto da Verônica onde foram offerecidos os Passos.

2-a.s 9 horas sahirá da igreja do Carmo a segunda procissão do Enterro, percor 
rendo as rua9 da Palma, Direita e do Carmo. Tocará em ambas procissões a corpora­
ção musical "30 de Outubro".

Sabbado de Alleluia
Ás 9 horas da mánhã, benção do fogo novo e do Cyrio Paschoal, canto das 

Prophecias e Exultet, benção da pia baptismal e era seguida solemnissima missa can­
tada de Alleluia, a grande orohestra.

As 3 horas da tarde o Revmo. Vigário procederá o benzimento dos domicílios
As 6 horas da tarde na igreja do Carmo terá lugar a cerim onia da Coroação 

de Nossa Senhora, sermão, cânticos, ladainhas e benção.

DOMINGO DE Pa SCHOA
Ás ò horas da madrugada, procissão da Resurreição com encontro no largo d 

Carmo, canto "Regina Coeli" A ’ entrada, missa resada.
Tocará nesta procissão a corporação musical "União do& Artistas".

Iod a  a musica coral qus será executada naMatriz, está a cargo do maestro 
Tristão Junior, bem com o toda a ornamentação da mesma igreja, está confiada ao há­
bil armador sr. Joaquim Leitão.

A com missão pede encarecidameute aos moradores das ruas do Coramorcio, D i­
reita, largos da Matriz e do Carmo, o obséquio de ornamentarem e illuminarera as 
frentes de suas casas por occasião das procissões do Enterro, para assim se dar com ­
pleto realce ás solemnidadee.

:?.ò'
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PrapirailO psJO PbSrmBCCUÜCO

ÁLTAMIRO OLSVESRA

=  UWXCO REMEDIO QUE CURA = T  

- W ? 5 # * Coqueluche, B ronch ites,
Asthm a, Influenzz3 R esfriados e 

Tosses tíe qualquer natureza= 
—-J—<*—■*_ s.Telto rapido e eeguro

8 0 0  M é d i c o s  a t te s ta m  s u a  e f f ica e ia

Preparado de oleo de bacalhau sem  g os to  e 
cheiro associado á tom cos de primeira  
ordem. NOTÁVEL DESCOBERTA.
Agradavcl ao paladar. — (Nào é EmbL.o)

M edicam ento da grande valor na iraquexa  
pulm onar, rachitism o, nevraothraia , 

V em m agrecim ento  e anemia.
O Melhor Fortifieante 

braola Especial do Ptarmarmic» ALTAMIRO OIJVESA

DEPOSITO -  S IL V A  G O M E S & a
Rua S. Pedro, 4 2  O RIO DE JANEIRO

fgtko p o d ia  a b a ix a r  a  c a b e -  
ç a 9 t o n t e ir a s 9 c a l o r  n o  
r o s t o  o  n a  c a b e ç a ?  p r i s ã o  
d e  v e n tr e ?  t e m ia  u m a  
c o n g e s t ã o ^

Num mau estar constante, 
passei t«>tlo o verão, sempre com 
a cabeça pesada, sem poder abai­
xar-me nera escrever, nem sentir 
o sangue subir-me a cabeça, 
vertigens, syraptomas tão alar­
mantes, que esperava acabar em 
uma congestão. Abandonando os 
purgativos e lavagens,experimen­
tei as «PÍLULAS DIGESTIFáS 
DO A IB A D E  MOSS» e unicamen­
te em alguns dias de uso deste 
podoroso rnedicpmento, consegui 
regularizar meus intestinos, fi­
cando livre da prisão de ventre, 
e com  ella desappareceram todos 
os meus padecimentos, *ão tive 
mais tonteiras, nem calor no rosto 
voltando a trabalhar e comer 
com o nos melhores dias. Affir- 
mando que tudo isto consegui 
cora o uso das «FILULÁS D I­
GESTIVAS DO ABBADJE MOSS. 
Joaquim Mendes de Castro, nôs 
gociante.

4 de Abril de 1913

Era todas as pharmacias e 
drogarias»
Agentes em S. Paulo Baruel, & C.

O  g e r a a t e  d a  C o m p a n h ia  
P r o g r e s s o  f ic o u  im p o s s i -  
M f í t r d o  d e  t r a b a l h a r  — 
T ír i l i  a  v e r t ig e n s , d o r e s  
n o »  o s s o »  d a  c a b e ç a  e  f a l ­
t a  d e  v is ta .
0  sr. Gustavo Norzenber. ge ­

rente da COMPANHIA PRO- 
GRESSO, por sua extrema ane 
mia ficou impossibilitado de tra 
balhar dnrante alguns mezes. 
Além do grande fastio e horror 
a comida, tinha vertigens, dores 
nos ossos da cabeça, e finalmen­
te vista a escura, que não lhe 
permittia ler nem escrever. Nesse 
estado, depois de sem resultado 
experimentar vários remedios 
com eçou a usar o «IODOLINO 
DE ORH», e a esse poderoso 
fortifieante confessa dever sua 
cura radical, assim com o reco- 
brar suas forças e carnes e ter 
voltado novamente a occupar o 
seu émprego.
Gustavo Norzember.
Montevidéo, 19 de fev de 1911.

Vende-se em todas as drogarias 
e Dharmacias.

Escriptiiri# de Advocacia
JT*os D r s e A l f r e d o  B ã u e r ,  S p c n c e r  f a m p r é  

e  P e d r o  Â r â n jo

5. PA ULO — Travessa da Sè n. 6 {sobrado)

Acceitam causas n"esta Comarca e advogam perante 
© Tribunal de Justiça do Estado e perante o Suprem© 
Tribunal Federal.

o /* lí*""" ....... ........ ......
s «...

......  .....—.....    • J
.1 •

Especificas de Siiiisa Saarcs
Eates excelientea remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Spbre elles 
diz o sr. José Cameríno E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá­

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado.appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MED3CAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor* 
merecem particular ra eu le nos cagoa 
de; «pleurís, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyepep 
sia ehysterismo» — .

Congratulom e y: á
coravosco por tão j ... .:u:‘:0jM
prodigiosa e eco U■'- r r r .... í y  
nomica invenção 
©m favor da hu 
manidade soffre 
d o r a, principal 

mente de pobres»*
Para eua applicação,cônsul* 

tae o NOVO MEDICO DE SOU ■ ^  \
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir á S o c ie d a d e  m e d ic in a l  
Sê©U ^A Limitada em Polotas (Rio
Grand® do Sul,) caixa postal n. 3.

Os “ Específicos de Souza Soares* encontram* 
•3® a venda nas principaes pharmacias e casas 
qu® vendem drogas

D R .  J O S É  T O S I
i l;  i ---•  -  =• I

MBDICO OPBRADORW
i | C l in ic a  O p h t a lm o lo g i c a  e  O c u l is t a  o p e r â t o r ia

RUA 7 SETEMBRO 84 

(perto do Largo da Matriz)

SALTO

CASA SÃNTOÉÜ “
8 £ e l* jo a r ia  e  J o a lh c r iU  W A M  SU IB SA

Rua do Comrae u-io, N 62 YTU"
Nesta acreditada casa, encontrarão relogios c jo a i 

de todas as qualidades ® p r  ̂os, trabalho solido e garan 
des em ambos artigos. Dept sito c ^clu9ivo nesta cidade do 
afamados relogios Zenith e Chron-u neto íris, e tem tam 
bem dos fabricantes Roskopf Patenje, — Omega — Áurea— 
vendidas nos preç- a de S. Paulo. Imcurabe-se de qual­
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare- 
es e despertadores. Concertam-se machiaas de escrever e 
Graramophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phantasia 
o objectos para presentes,

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZENITH e OMGA 

Yt-**Est. de S. Paulo—  José Santêro

0 TEMPO E OURO !
Mitas pessoas quaado se encon­

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando nào 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim ó que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor­
rer, desde logo, a um remedio effi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, com o por exemplo, 
com  o P e i t o r s  1 d e  C s iin b a rá  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda nas principaes

p harmacias e droçarias

Comp anhia 
Bragantina

Precisa-se de uma moça 
que saiba le r  e escrever para 
trabalhar como telepkonista 
no Centro da Companhia 
Bragantina, desta cidade.

Paga-se bem.

^  Kl 
® SJ

2C? =5 S 
25 X
a.o  o  o

T u b e r c u lo s e ,  b r o n c h i t e » ,  
a n e m ia ,  to s s e s , fa s t io .
Até hoje o «REMEDIO TEGE- 

TARIANO DE ORHMANN» é o 
unico que cura radicalmente a 
tuberculose, e o remedio mais 
efficaz para a cura das bronchites, 
anemia, tosses, fastio. Diariamen­
te recebemos quantidade de at- 
testado8 de pessoas curadas.

A. Sra. Joanna Fernandes de 
Magalhães certifica que sua filha 
de 18 annos de idade, doente do 
peito, com muita tosse, flores 
brancas, suppres9ão de incomrro 
do durante muitos mezes, vio 
reapparecer o incom m odo e de- 
sapparecer a tosse, o fastio e 
todas as suas doeuças, desde que 
com eçou a usar o REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORHMANN 
com o qual ficou completamente 
boa.
Joanná Fernandes de Magalhães 

V id ro : 9$000— Em todas as 
drogarias e pharmacias.
Agentes em S. Paulo Baruel & C.

f f i r a b i J S f t H g m e j m f t s  s o s
Daxíluos no pe»coço • fnc®« f ^

H OR RÍVEL SO FFB EB  « s

s

P a is a v n  d ia s  s e m  d i f e r i r  a  
c o m id a

Minha senhora durante alguns 
mezes soffreu horrivelmente do 
estomago, não conseguia digerir 
a comida, passando as vezes, dias 
com peso no estomago dores de 
cabeça, tonteiras, prisão- de ven ­
tre e sem poder alimeni;ar-s© Os 
medico» tinham já  declarado não 
haver mais recursos para m elho­
rar seus soffrimentoSj quando 
com ecei a dar lhe as «PÍLU LAS 
ANTIDYSPEPTICAS DE 0 . HE- 
INZELMANN», e com  grande 
surpreza e alegria de todos, m i­
nha senhora com eç*u a m elho­
rar e assim continuou, aió ficar 
completamente bôa, só. com  o aso

das PÍLULAS ANTIDYSPEPTI- 
CAS DE 0. HEIZELMANN, de- 
sapparecendo *o peso do estoraa- 
go e fazendo perfeitamente a| 
digestão.

Torquato Santos Coelho, P ro­
prietário.
S. Paulo, 4 de Setsmbro de 1911.

OBSERVAÇaO UTIL : —  As 
verdadeiras p /l u l a s  d o  d r . h e i m - 
z e k m a n n  tem os vidros em ” Ro- 
tulos EncarnadosM ; socre os ” Ro 
tulos”  vae impressa a ,;marca 
registrada"' O. H. coihposta por 
"Tres Cobras Eütrelaçadas.
Em todas as Drogarias e Phar 
macias.
Agentes em S! Paulo—Baruel 
& C.

D. M aria Brandina Campo»

Attesto que estando soffrendo,| 
por espaço de oito annos, de dar- 
thros no pescoço e faces, useil 
nesse periodo diversos medica 
m entos indicados para tal mole^| 
ia, sendo todos de effeito* neg»- 

dvos.
A  conselho do meu marido 

Luiz Rego Sobral Campos, useu 
o preparado Elixir de Nogueira,}. 
do phaimaeeutioo João da Silva1 
Silveira, e com tres vidros fiquei | 
radicalmente curada.

Por ser verdade, podem fazei 
desta o uso que conviet.

Estado de Pernambuco —  Gra 
ratá, 29 de Abrii de 1913.

Afaria Brandina Campot.

(Firaui reconhecida),  f i


